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Torne em Missão  

“Renova-nos mediante  a Tua graça” 

Para vir ao encontro dos homens e para lhes apresentar a sua pro-
posta de salvação, Deus não utiliza métodos espetaculares, podero-
sos, majestosos, que se impõem de forma avassaladora e que deixam 
uma marca de estupefação e de espanto na memória dos povos; 
mas, quase sempre, Deus utiliza a fraqueza, a debilidade, a fragilida-
de, a simplicidade para nos dar a conhecer os seus caminhos. Nós, 
homens e mulheres do séc. XXI, deixamo-nos, facilmente, impressio-
nar pelos grandes gestos, pelos cenários magnificentes, pelas roupa-
gens sumptuosas, por tudo o que aparece envolvido num halo cinti-
lante de riqueza, de prestígio social, de poder, de beleza; e, por outro 
lado, temos mais dificuldade em reparar naquilo que se apresenta po-
bre, humilde, simples, frágil, débil… A Palavra de Deus que hoje nos é 
proposta garante-nos que é na fraqueza que se revela a força de 
Deus. Precisamos de aprender a ver o mundo, os homens e as coisas 
com os olhos de Deus e a descobrir esse Deus que, na debilidade, na 
simplicidade, na pobreza, na fragilidade, vem ao nosso encontro e 
nos indica os caminhos da vida. 
A consciência de que as suas qualidades e defeitos não são determi-
nantes para o sucesso da missão, pois o que é importante é a graça 
de Deus, deve levar o “apóstolo” a despir-se de qualquer sentimento 
de orgulho ou de autossuficiência. O “apóstolo” deve sentir-se, ape-
nas, um instrumento humano, frágil, débil e limitado, através do qual 
a força e a graça de Deus agem no mundo. Quando o “profeta” tem 
consciência desta realidade, percebe como são despropositadas e 
sem sentido quaisquer atitudes de vedetismo ou de busca de prota-
gonismo, no cumprimento da missão…  

      In “Evangelizo” 



“Assumir o RISCO, o risco DE UMA Vida vivida em 
AMOR. Vivida em e para Jesus Cristo.” 

“… S. Paulo expressa bem esta íntima relação entre o batismo e a cruz 
de Cristo quando afirma: “todos nós, que fomos batizados em Jesus 
Cristo, fomos batizados na sua morte. Fomos sepultados com Ele pelo 
batismo na sua Morte. Para que, assim como Cristo ressuscitou dos 
mortos, para a glória do Pai, também nós vivamos uma vida no-
va”  (Rom 6, 3-4). Deste modo, através do batismo, a Páscoa de Jesus 
torna-se a nossa Páscoa e nascemos também nós para uma vida nova. 

Esta partilha na morte e vida de Jesus que o batismo nos confere, abre 
uma via, um caminho de vida, que nos aproxima da pessoa de Jesus 
Cristo e naturalmente da radicalidade da sua vida, dos seus caminhos e 
das suas opções, que não é mais do que a radicalidade de uma vida 
vivida por e no Amor de Deus. 

… É então o Amor que nos leva a ousar, que nos leva a arriscar, que 
nos leva ao sacrifício livre e voluntariamente assumido. Este é o amor 
capaz de dar fruto e de interpelar. 

A fé em Jesus Cristo tenderá então para ser vivida e assumida à luz 
deste amor tão radical. A morte de Jesus na cruz é a consequência de 
uma vida marcada por atos, gestos e palavras de um amor verdadeira-
mente radical e transformador. Radical e transformador no cuidado, na 
compaixão, na solicitude em especial pelos mais fracos e pequeninos. 
Radical e transformador nos caminhos e opções que não eram expectá-
veis mas que se revelaram verdadeiros caminhos de vida. A cruz lugar 
de morte tornou-se símbolo de entrega amorosa, e a morte na cruz tor-
nou-se o princípio da ressurreição. É isso que dominicalmente a Igreja 
celebra, quando seguindo o mandamento de Jesus, celebramos a Euca-
ristia em Sua memória, “fazei isto em memória de mim”, Não apenas 
uma memória de um acontecimento passado, mas também uma me-
mória que na ação do Espírito Santo nos torna a nós, hoje, também 
capazes de oferecer a vida por Amor. 

Na simplicidade mas na confiança dos seus votos, a Diana, o João, a 
Mariana e a Sofia, vão por si “Confirmar” este caminho (que verdadei-
ramente se iniciou no seu batismo). Deste modo, a confirmação hoje 
destes jovens não se pode desligar do seu batismo. O batismo foi o iní-
cio desta jornada que hoje aqui, na Igreja reunida, ganha uma outra 
dimensão, já que requer um compromisso e uma adesão livre, respon-
sável e assumida. O SIM destes jovens a Cristo recebe na resposta de 



 

OREMOS: 

“Anunciarei que o Teu amor permanece para sempre, que a 
tua fidelidade é eterna como o Céu.”                                Sl 89, 3 

 

. Pai celestial, teu Filho revelou em sinais e em milagres a maravilha 
do teu amor salvador; renova-nos mediante a tua graça e, na nossa 
fraqueza, sustenta-nos pelo teu poder.  
 
. Senhor do céu e da terra, enviaste o teu Espírito Santo para ser a vi-
da e o poder da Tua Igreja; lança nos nossos corações as sementes da 
tua graça, para produzirmos os frutos do Espírito em amor, em alegria 
e em paz. 
 
MEDITEMOS: 

 

Tirai água das fontes da salvação. Só em Deus se pode encontrar a 
fonte da vida, uma fonte cujas águas nunca te faltarão. Na sua luz se 
deve encontrar uma luz diante da qual nada são trevas. Então deseja 
essa luz que os teus olhos ainda não conhecem! Os teus olhos interio-
res estão preparados para ver a luz. A tua sede interior queima-te e 
deseja ser saciada nessa fonte. 

Santo Agostinho  

 

uma forma particular o cristão adulto para uma vida de testemunho 
radical e transformador. 

O Espírito Santo que vai repousar sobre os jovens é: 

O Espírito de sabedoria e entendimento; 

O Espírito de conselho e de força interior; 

O Espírito de conhecimento e de piedade; 

Ou seja, o … Espírito Santo que vos chama agora, queridos jovens, a 
percorrerem com confiança e coragem os caminhos que a vida vos vai 
oferecer e a transformá-los na radicalidade do Amor de Deus. 

Trata-se de assumir o RISCO, O risco de uma Vida vivida em 
AMOR. Vivida em e para Jesus Cristo. 

 In Mensagem da Confirmação, D. Jorge de Pina Cabral 

1 de Julho de 2018 



Dia 3 -   André Carneiro Guedes Coelho 
Dia 6  -  Alison Clare Smith Reis 
               André e Gonçalo Fontoura da  
               Luz Soares 
Dia 7 -   Maria Leonor Silva Morais 
Dia 9 -   Laura Maria Soares Araújo 
Dia 10 - João Filipe Dinis Massa 

Dia 12-  Fernando Júlio Santos Silva  
Dia 17 - Maria Esperança Martins  
               Almeida 
Dia 22 - Rute Fernanda da Silva Santos  
Dia 25 - Vítor Lourenço  
Dia 27 - Joana Maria Filipe Pina  
               Cabral e Silva 

JULHO  - CELEBRAÇÕES E ATIVIDADES  

ANIVERSARIANTES  EM  JULHO 

 
Paróquia de S. João Evangelista (Torne) 

www.igrejadotorne.org 
torne@igreja-lusitana.org 

 

Pároco: Sr. Bispo D.Jorge de Pina Cabral Tels.:223754018(ILCAE) 
918521990 (Tlm) 
 

Junta Paroquial, Presidente: Leitor Engº Jaime Dias 915601983 
(Telemóvel) 
 

Visitas Domiciliárias 
Por favor contactar o Pároco ou algum membro da Junta 

Todos são bem-vindos! 
 

Igreja Lusitana—comunhão anglicana http://www.igreja-lusitana.org 
 

Quaisquer informações para o boletim deverão ser enviadas até ao final da 
última quarta-feira do mês para: matso@iol.pt ou 912301265.  

 

 
Domingos às 11h00   

Culto Eucarístico  
 
 

Quartas-feiras às 9h00 

Oração da manhã 
 
 

 
 

Quinta-feira, 19 de Julho, 21h30   

 Oração ecuménica no Torne com a comunidade  

Católica Romana da Serra do Pilar 
 


